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om recursos da ordem de
R$2milhões,oCentrode
Atenção Integral à Saúde
da Mulher (Caism) rece-

be um conjunto de obras para
sua ampliação. O investimento
– proveniente de verba do Mi-
nistério da Saúde, Secretaria do
Estado da Saúde de São Paulo e
Sistema Único de
Saúde (SUS) e des-
tinado à construção
das Unidades de
Reprodução Hu-
mana e de Terapia
Intensiva (UTI) A-
dulto – também es-
tá sendo emprega-
do na remodelação
da Farmácia, Eco-
grafia, Mamografia, Laborató-
rio de Microbiologia do Trato
Genital Feminino e na aquisi-
ção de equipamentos.

DoisginecologistasdoCaism,
os médicos Eduardo Lane e Gi-
zelda Nogueira de Oliveira Ri-

Caisméampliado
beiro, já falecidos, emprestarão
seus nomes para a Unidade de
Reprodução Humana e UTI res-
pectivamente.

DesdeacriaçãodoCentro,em
1986,esteéosegundomaior in-
vestimentodahistóriadohospi-
tal, que teve outros grandes mo-
mentos – a reforma do Berçário
ea implementaçãodoServiçode
Braquiterapia, de acordo com o
seu diretor-executivo, Luiz Car-

los Zeferino.
Essas conquistas, su-

gere ele, envolvem a as-
sistênciae têmumcará-
ter acadêmico. “Àmedi-
da que o SUS se organi-
za, exigedoCaismaten-
dimento mais comple-
xo, sendo as inaugura-
ções uma resposta a es-
ta exigência. A institui-

çãoprecisa sequalificar eampli-
ar o ensino, criando condições
de incorporarnovas tecnologias
à sua atuação, e a pesquisa, pro-
movendo projetos de impacto
na fronteira do conhecimento
atual”, sintetiza Zeferino.

O diretor-
executivo do
Caism, Luiz
Carlos
Zeferino:
pesquisa,
ensino e
atendimento
qualificados

����� Unidade de Reprodução Humana “Prof. Dr. Eduardo Lane” –Unidade de Reprodução Humana “Prof. Dr. Eduardo Lane” –Unidade de Reprodução Humana “Prof. Dr. Eduardo Lane” –Unidade de Reprodução Humana “Prof. Dr. Eduardo Lane” –Unidade de Reprodução Humana “Prof. Dr. Eduardo Lane” – A unidade
congregará um Laboratório de Reprodução Humana – com áreas de exames
de sêmen, manipulação de sêmen para inseminação artificial e manejo de
gametas para fertilização in vitro – e um Centro Cirúrgico Ambulatorial, com
duas salas cirúrgicas, posto de enfermagem, sala-de-estar e prescrição, ves-
tiários e Laboratório de Reprodução Assistida.

����� UTI “ProfUTI “ProfUTI “ProfUTI “ProfUTI “Profaaaaa Gizelda Nogueira de Oliveira Ribeiro –Gizelda Nogueira de Oliveira Ribeiro –Gizelda Nogueira de Oliveira Ribeiro –Gizelda Nogueira de Oliveira Ribeiro –Gizelda Nogueira de Oliveira Ribeiro – Com capacidade de ofe-
recer seis leitos e mais ou menos 150 dias de internação por mês, a unidade
estará preparada para atender pacientes de Campinas e região.

����� RadiologiaRadiologiaRadiologiaRadiologiaRadiologia – A seção adquiriu dois novos mamógrafos (que deverão me-
lhorar a detecção precoce do câncer demama), umaparelho radiológico e dois
portáteis para a realização de exames radiológicos de tórax, abdômen e es-
truturas ósseas e exames contrastados do aparelho geniturinário e digestivo
de pacientes adultas e de recém-nascidos. A seção faz hoje aproximadamente
800 mamografias por mês.

����� EcografiaEcografiaEcografiaEcografiaEcografia – O setor foi agraciado com mais um ecógrafo de maior
resolutividade, porque boa parte dos exames realizados no Caism são de alta
complexidade.

����� FarmáciaFarmáciaFarmáciaFarmáciaFarmácia – Já remodelada, a área está atuando com uma farmácia de
dispensação e um Laboratório de Manipulação.

����� Laboratório de Microbiologia do Trato Genital FemininoLaboratório de Microbiologia do Trato Genital FemininoLaboratório de Microbiologia do Trato Genital FemininoLaboratório de Microbiologia do Trato Genital FemininoLaboratório de Microbiologia do Trato Genital Feminino–promoverá o es-
tudodoecossistemavaginal, desenvolvendopesquisase identificaçãodasprin-
cipais bactérias causadoras de patologia na genitália feminina.
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na Raquel Medeiros Beck é u-
maenfermeiraque gostamui-
to de crianças. No dia-a-dia,
convive com esse universo no

hospital. Sua atuação é em uma UTI-pe-
diátrica, adoHCdaUnicamp.Aenfermei-
ra sabe que um de seus papéis é cuidar,
mas tambémsabe reconhecero trabalho
decuidadores voluntários, emgeral fami-
liares, que dão assistência contínua aos
pequenosenfermos. Tantoéque, emsua
pesquisademestradonaFaculdadedeCi-
ênciasMédicasdaUniversidade, elaavali-
ouodesgastedosacompanhantesdascri-
anças com câncer em suas atividades di-
árias. Resultado: o estudomostrouque a
evolução do câncer em si provoca o des-
gaste em 100% dos cuidadores.

Relacionado ao tema “Tensão devida
ao papel de cuidador entre cuidadores
de crianças com câncer”, a mestranda
avaliou ainda o diagnóstico de enferma-
gem, o grau de dependência da criança
(para vestir-se, alimentar-se, locomo-
ver-se), o grau de ajuda recebido de ou-
tras pessoas para cuidar da criança e os
prejuízos à vidapessoal do cuidador. Sua
tese foi orientada pela professora Maria
Helena Baena de Moraes Lopes.

O estudo foi realizado no Centro In-
fantil “Dr. Domingos A. Boldrini”, por
ser uma instituição de referência brasi-
leira no tratamento do câncer infantil,
onde foramentrevistados 50 cuidadores

– 45 mães, três pais e duas avós – de
crianças que tinham doenças onco-he-
matológicas, comumente leucemia.

Tensão–Osdiagnósticosdeenferma-
gemsão descritos pela AssociaçãoNorte-
Americana de Diagnóstico de Enferma-
gem(Nanda). AnaRaquel selecionou, de
forma aleatória, dois diagnósticos para o
estudo: tensãoe riscopara tensãodocui-
dador. Foramanalisadas algumas carac-
terísticas definidoras para a tensão do
cuidador, sendoasmais freqüentes a sua
apreensãoquando ficardoenteouestiver
paramorrer (62%),atividadesecuidados
alterados (54%)epreocupaçãocomaro-
tina dos cuidados (46%).

O fator de riscomais observável para o
diagnósticode risco foi a gravidadedado-
ençadacriança, em100%doscasos. “Es-
te cuidador é na maioria (94%) mulher,
para quem falta descanso ou recreação
em 88%, que são inexperientes em cui-
dar em 78% e enfrentam os problemas
psicológicosdodoenteem68%”,enume-
ra Ana Raquel.

As crianças de três a seis anos apre-
sentavam maior grau de dependência
dos cuidadores (72,5%) do que as de
sete a dez (66,5%). Dos 44 cuidadores
que tinham companheiros, 41 (93,2%)
recebiam algum tipo de ajuda. Mesmo
assim, mais a mãe considerava a crian-
ça sua obrigação, bem como o marido,
a casa e os outros filhos.

Abnegação –Comrelação aos preju-

ízos à vida pessoal do cuidador, das que
trabalhavam fora e estudavam, 100%
apresentaramprejuízo no trabalho e no
estudo. Por causa do tratamento da cri-
ança, elas não conseguiam dormir
(94%). Enfrentavam muitas perdas: no
lazer em90%dos relatos, no humor em
82% e no sexo em 80%. “Achavam que
não lhes era permitido o prazer e o
lazer”, conclui Ana Raquel.

Ela ainda verificou que nem sempre a

equipe multiprofissional orienta os a-
companhantes da criança, talvez por fal-
tade tempooupordesconhecer a impor-
tância disso. “Se o cuidador não é escla-
recido, ele capta tudooqueestá ocorren-
do, sofre tudooquea criança está sentin-
do”. A enfermeira faz um alerta: “o cui-
dador precisa seriamente de auxílio pro-
fissional, a fim de ter sanados os fatores
deriscopara tensão.Maisequilibrado,ele
oferecerá melhores cuidados”.

Cuidador vive no limite do estresse

C

Duas unidades
foram

construídas
e outras vão

ser reformadas

A enfermeira Ana Raquel Medeiros Beck: “O cuidador precisa de auxílio”

����� Valor Econômico
20 de setembro – “Investir em ciên-
cia é básico também para gerar em-
pregos”, diz Glaci Zancan, presi-
dente da SBPC. Para Carlos Hen-
rique de Brito Cruz, reitor da Uni-
camp e ex-presidente da Fapesp,
há um certo avanço no trato das
questões da C&T por parte dos atu-
ais candidatos ao Planalto.

����� Correio Popular
20 de setembro - A pedagoga Ana
Maria Fonseca de Almeida, da Fa-
culdade de Educação da Unicamp,
tem idéias muito claras sobre o en-
sino brasileiro, até porque ele foi e é
foco de seus estudos. Com mestra-
do em sociologia na França (Ecole
des Hautes Etudes en Sciences
Sociales, de Paris), e mestrado e
doutorado em educação no Brasil
(Unicamp), Ana Maria pautou-se
nas relações entre educação e de-
sigualdade para fazer uma radio-
grafia do ensino no país.

18 de setembro - Campinas deve
enfrentar uma nova epidemia de
dengue em 2002, ainda maior e mais
grave que a deste ano. De acordo
com o professor Carlos Fernando
Andrade, do Instituto de Biologia
da Unicamp o risco de uma nova
explosão de casos da doença é
iminente no Estado de São Paulo,
já que os vírus da dengue continu-
am em circulação.

����� Estadão.com.br
19 de setembro - A estrutura da a-
gricultura familiar de Campinas se-
rá avaliada nos próximos 12 me-
ses por um grupo de alunos da Fa-
culdade de Engenharia Agrícola
(Feagri) da Unicamp. O objetivo do
projeto Organização Rural de Agri-
cultores Familiares é levantar in-
formações sobre suas atividades
para facilitar a criação de progra-
mas de  desenvolvimento susten-
tável dos pequenos e médios pro-
dutores da cidade.

18 de setembro - O reitor da Uni-
camp, Carlos Henrique Brito da
Cruz, afirma conhecer os números
obtidos na pesquisa feita por Hele-
na Nader e prefere os números ab-
solutos divulgados. “Pelos índices
colhidos no National Science Indi-
cators, houve no período um
aumento de produção: de 1,33%
no ano 2000 para 1,44% em
2001”, diz. Helena considera que
os parâmetros de consulta levam à
conclusão mais pessimista.

����� Panorama Brasil
17 de setembro - O presidente da
Petrobras, Francisco Gross, adiou
a palestra que faria amanhã (18),
na Unicamp, para o dia 24, em local
a confirmar. Gros vai a Campinas
falar sobre “A Missão da Petrobrás
e a Visão do Futuro da Indústria do
Petróleo”.

16 de setembro - De meados da dé-
cada de 80 até hoje, pelo menos 10
empresas de alta tecnologia foram
criadas por ex-alunos do Instituto de
Física da Unicamp, segundo levan-
tamento preliminar feito pelo reitor
Carlos Henrique de Brito Cruz.

����� JB online
16 de setembro - Um ataque em
massa dos Estados Unidos ao Ira-
que, um dos maiores produtores
de petróleo do mundo, não deve
provocar problemas de abasteci-
mento no Brasil. Entretanto, é pos-
sível que haja uma pressão da Pe-
trobras para aumento dos preços
dos combustíveis e derivados no
país. A opinião é do professor Saul
Suslick, do Centro de Pesquisa de
Petróleo da Unicamp.

����� Bol
14 de setembro -  O curso de
engenharia de computação da Es-
cola Politécnica da Universidade
de São Paulo (Poli/USP) é o me-
lhor do país, segundo a sexta edi-
ção do Ranking INFO das Melho-
res Faculdades de Tecnologia. O
ranking da INFO também listou os
20 melhores cursos de pós-gradu-
ação do Brasil. Quem se deu bem
nessa categoria foi a Unicamp,
com o mestrado e doutorado em
engenharia elétrica, que conquis-
tou o bicampeonato com uma ava-
liação para lá de significativa: 9,91.

Desde a criação do Centro, em 1986, este é o maior investimento na unidadeDesde a criação do Centro, em 1986, este é o maior investimento na unidadeDesde a criação do Centro, em 1986, este é o maior investimento na unidadeDesde a criação do Centro, em 1986, este é o maior investimento na unidadeDesde a criação do Centro, em 1986, este é o maior investimento na unidade
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